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Prefácio


			Há anos eu estava com este projeto de publicar este livro, e enfim este sonho agora se materializa.


			Guerreiro Dourado – Oddini Aun – é um personagem mítico e místico, a lenda de um herói cósmico, inspirado em vários universos – de Jaspion e d’ “O Alquimista” para Star Wars e Star Trek, da Bíblia para Oddiséia e Ilíada, dos Cavaleiros do Zodíaco para Mortal Kombat, Vingadores, Liga da Justiça e Dragon Ball.


			É uma mistura de ficção, fantasia, aventura e ação, com enigmas cosmológicos e místicos de como o universo pode ser constituído de modo épico, com pitadas de romance, drama, comédia e mistério. 


			A jornada do herói Oddini Aun, o Guerreiro Dourado, é baseada na tabela periódica dos elementos da química da natureza, conforme a ciência, acrescida por elementos imaginários da referida tabela até chegar ao número 144, que é a união do trabalho da antiga e nova aliança divina na história universal, a base sólida do futuro. 


			No Epílogo em diante do livro, é um deja vú para os próximos livros conforme receptividade do público e potencialidades para uma franquia de filmes, desenhos, séries, animes, jogos, RPGs, vídeo games, que pretendo lançar com o tempo. 


			Para quem deseja viajar nas possibilidades infinitas e multiversais, o livro apresenta possíveis mundos e dimensões diante da teoria da física quântica.


			Espero que gostem e apreciem a leitura!


			Paz profunda, vida longa e próspera a todos!


			Namastê! O divino que habita em mim saúda o divino que existe em cada um dos leitores da narrativa a seguir...


			O Autor


		




		

			
1. O Universo


			O universo! Imenso e infinito, que compartilha a sua existência com as outras dimensões universais que formam o espectro do multiverso.


			Órion – o planeta em que o elemento ouro é predominante, o qual recebe a energia solar da Estrela Aurium, protegido pelo deus Orino (Ouro Divino). Orino, o deus do elemento ouro do universo, preparava-se para criar o seu mortal escolhido, o Guerreiro Dourado, a fim de inaugurar uma nova era cósmica.


			O supremo deus Yaw, aquele que tudo sabe e que tudo vê, é quem comanda os deuses dos elementos primordiais, no conselho da dimensão eterna, também conhecida como dimensão divina.


			Yaw é o constituidor e o protetor do elemento hidrogênio do universo, o átomo princípio de tudo. Por ser o deus do primeiro elemento, Yaw é, também, chamado de “pai de todos os deuses” e o soberano na assembleia do Conselho dos deuses.


			Orino, integrante da Assembleia do Conselho dos Deuses Primordiais na dimensão eterna se preparava para a Era Áurea Cósmica.


			Na assembleia, cada deus primordial tem como sua responsabilidade a sua dimensão, a sua energia, a sua galáxia e o seu elemento correspondente, como também, os seus escolhidos para a guerra interminável que havia entre os elementos, para então, em determinado momento, reestabelecerem a harmonia cósmica perdida, pois o caminho da evolução de seres inteligentes e mortais no universo ocorria sem controles precedentes.


			As energias universais existentes evoluídas conhecidas são de cento e quarenta e quatro, as quais em harmonia, podem reestabelecer o equilíbrio cósmico.


			Contudo, nessa busca pela harmonia, trinta e nove elementos precisavam ser libertados da influência das forças malignas de Shaitan, o deus inimigo.


			Assim, toda a matéria de ouro do universo, assim como todos os demais elementos universais na natureza física estão em busca de equilíbrio constante, com seus seres conscientes, mas, que na expansão infinita, essas vidas inteligentes mortais começaram a disputar para a supremacia cósmica.


			Orino observava que a Galáxia Crison estava vivendo a época da pré-unificação dos sistemas estelares para formar um governo galáctico, constituída por 112 bilhões de estrelas.


			Crison é uma galáxia com a forma de uma grande espada flamejante dourada, disposta num triângulo central estelar, que transparece uma grande figura do triunfo do bem contra o mal.


			Em espectro de luz supra dimensional, Crison representava a unidade divina criptografada “Sephijodimel” destroçando a imagem de “Darthreledgon”, ou seja, um guerreiro matando um dragão, figurando, cosmologicamente, o presságio da vitória e da felicidade e o fim das guerras universais.


			Alguns planetas da galáxia Crison estavam desenvolvidos, suficientemente, para se expandirem, e os principais eram: Órion, Arctis, Betelgeuse, Cisen, Menkar, Mira e Rigell.


		




		

			
2. O Sistema Aurium


			A estrela principal da galáxia Crison é a Estrela Aurium, por concentrar alta energia estelar dourada de todo o universo.


			Quanto a própria Estrela Aurium, esta é um sol que tem um sistema de doze planetas dispostos da seguinte sequência: Or, Rirobon, Nuar, Órion, Uruega, Iriés, Whar, Anten, Riani, Marif, Firarck e Jier.


			Órion é um planeta com céu amarelo, nuvens brancas esparsas e possui mais de 60% de superfície desértica, 10% rochosa e vulcânica e 30% de oceanos.


			E há 3 luas que circundam Órion: Protub, Convec e Manchics.


			Órion passou por cento e três mil anos de evolução de vida inteligente, formando duas grandes raças: a raça humana auriana e a raça humana óriana.


			Os aurianos são uma nação humana de cabelos loiros e de olhos azuis ou verdes, que desenvolveram vida espiritual e mística, com poder de concentração mental e meditação.


			Os órianos são uma nação humana de cabelos loiros de olhos castanhos ou pretos, que desenvolveram vida material e científica, os quais construíram grandes cidades, monumentos, utilização das energias do planeta e sofisticação de armas, de defesa e de tecnologia.


			Entretanto, se os oriaurianos tivessem que se energizar mentalmente em casos especiais de defesa contra forças espirituais sobrenaturais, todos ficavam com os olhos amarelos para proteger o planeta Órion e a galáxia Crison, algo que para eles aconteceria, no inconsciente coletivo, ou seja, na capacidade mental adormecida e latente dos habitantes.


			E para cada época da evolução do planeta, o deus Orino mandava seus profetas para alertarem os reis, que tinham de ouvir e aceitar as recomendações, caso contrário sofreriam admoestações e punições severas.


			Orino, na revelação aos seus profetas, ordenou que eles escrevessem as Sagradas Escrituras Douradas, que eram depositadas e guardadas nos Santuários dos Templos Dourados, que os sacerdotes e místicos aurianos faziam.


			E o sistema da sociedade dos oriaurianos se constituiu da seguinte maneira: os nobres aurianos sanguíneos da realeza – que tinham o poder de governar, geralmente, os de olhos verdes; os sacerdotes e místicos aurianos de olhos azuis – que guardavam os templos; os profetas e exegetas exilados aurianos – que habitavam nas montanhas e nas aldeias místicas, que tinham olhos de fusão verde e azul, ou só azuis ou só verdes; soldados-guerreiros órianos – de olhos castanhos ou pretos; e os oriaurianos urbanistas e aldeões – todos, cidadãos organizados do sistema planetário, que tinham olhos geralmente castanhos, mas no cruzamento das raças, surgiam de olhos verdes, azuis e de mel também.


			O Governo Monárquico do Planeta Órion estabeleceu relações diplomáticas de quase mil anos, com cinco mil sistemas solares e vivia numa época de paz e prosperidade.


			Aurianos e órianos viviam a época do regime monárquico da dinastia Kir, de origem da batalha de Kaudis, que completava 121 anos.


			A monarquia de Órion estava para completar seu jubileu milenar de existência, depois da união das tribos dos dois povos divididos que se guerreavam para a supremacia, até que fizeram acordo de não agressão e de trabalho mútuo para o progresso do planeta.


			Os povos do planeta Órion, de 60 milhões de anos, são os predestinados de Orino para governarem a Galáxia Crison, formada há mais de 17 bilhões de anos-luz.


			E para isso, havia 22 mil sistemas estelares organizados para se relacionarem e descobrirem e se transformarem numa união governamental galáctica. 


		




		

			
3. O Centro do Universo


			O supremo Yaw é o deus protetor da Galáxia Prima, a mais antiga do universo, que tem a forma de uma cachoeira de estrelas coloridas, que tem a forma da mãe divina “Tsalepha”, a qual emite um enormíssimo raio-esfera de luzes para todo os lados do universo, de acordo com a grande explosão, jorrando poeiras cósmicas para várias partes do infinito, o que deu origem a constituição às demais galáxias, e o que proporcionou a todos os elementos universais se auto combinarem, colidirem e se transformarem no universo material conhecido.


			No centro da Galáxia Prima, há o planeta Az, um enormíssimo e gigantesco planeta gasoso branco, que tem alguns pontos azuis, verdes, amarelos, lilás, rosados e vermelhos, o qual gira em torno de duas grandes estrelas gêmeas de alta energia de hidrogênio: a Hidraz e a Hidroz – de primeiríssima grandeza, as quais emanam a energia do animus e da anima do universo todo.


			O planeta Az nunca tinha escuridão, noite ou sombra, e é habitado por seres hidro energéticos e morfo humanos, e nele tem construções de cristais, lajes, quartzos combinados com rochas de vários elementos, de tecnologia indestrutível. O céu era todo branco com nuvens de tonalidades: dourada, prateada, bege e rósea, cercado por mares, lagos, rios e cachoeiras de águas cristalinas brancas de emissão de luz prateada branca.


		




		

			
4. Os Elementos


			Os elementos distribuídos pelos deuses da dimensão divina eterna eram de centro e sete galáxias evoluídas, do universo principal, constituídas por suas estrelas e constelações, que estavam assim distribuídas: a matriz central de hidrogênio, as doze galáxias dos elementos superiores, as oito galáxias dos elementos místicos, as trinta e quatro galáxias do equilíbrio intermediário universal, as oito galáxias dos elementos enviados e quarenta e quatro galáxias dos elementos chanceleres.


			As demais estrelas, galáxias e constelações do Universo, que estavam se formando no infinito, ainda não tinham vida inteligente orgânica e inorgânica suficiente para constituir energia universal primordial, o que nessa distribuição do caos e da desordem, o deus Shaitan se aproveitava para provocar conflitos, guerras e desequilíbrios, com o único objetivo de criar a sua ordem imperial no cosmos.


		




		

			
5. O Inimigo


			Shaitan, o deus rebelde e maléfico, constituiu os buracos negros, que são os portais para as dimensões de sua natureza, bem como materializou energias negativas da matéria escura no universo principal e a energia escura, algo incompreensível pelos demais deuses, pois tais energias eram as faltantes para chegar ao número da harmonia do universo.


			Shaitan foi o comandante do conselho dos deuses na defesa do universo, em tempos primordiais na grande explosão, mas na sua consciência centralizadora, tirânica e autoritária, fê-lo arrogante e prepotente, pois quis se tornar o deus soberano, portanto, não reconhece Yaw como seu criador, e por isso, foi expulso da dimensão eterna.


			Shaitan, para realizar seu grande desejo de tomar o lugar de Yaw, resolveu criar um ser guerreiro mortal superdotado e poderoso para ser o imperador do universo, o dominante de todas as criaturas mortais.


			E por causa das pretensões de Shaitan, Yaw estava prestes a fazer um pedido muito especial para o deus Orino, seu amigo.


		




		

			
6. Dimensão Divina


			Yaw é um deus todo revestido de luz branca incandescente, e quando assumia a forma humana, era um gigante de três metros, todo musculoso, com uma barba branca até o umbigo, cabeleira branca até a cintura, com uma meia túnica branca sintética em faixas prateada, dourada, aquosa e cristalizada, com olhos de retina colorida (branca, azul, verde, amarela, castanho, vermelha e preta).


			Orino era um deus todo revestido de luz dourada incandescente, na sua forma de energia, que quando assumia a forma humana, era um gigante de dois metros e meio, olhos amarelos, cabelos e barba loiros longos, com uma meia túnica dourada.


			Yaw abordou Orino em particular:


			— Deus do Ouro, o nosso grande inimigo, Shaitan, o deus maléfico do último elemento da evolução multiversal Zeyb, está providenciando um ser mortal para governar o universo.


			— O que vossa divindade quer me dizer?


			— Que o nosso maior inimigo está prestes a tomar o universo principal.


			— Mas, todos os mortais inteligentes do universo podem ser ludibriados com os artifícios de Shaitan?


			— Sim, Orino! Por isso que sua sabedoria é muito perspicaz em perceber como Shaitan pode ludibriar os mortais, apesar de inteligentes. Contudo, para que a minha intenção dê certa, você deverá manter em segredo comigo o que está acontecendo no universo principal. E como você mesmo sabe, meu poder é infinito, tão infinito que nenhum outro deus de qualquer universo poderá me sobrepor ou me enganar. Shaitan ainda não entende que lhe permito fazer o que faz, por causa do livre arbítrio e não porque eu quero. Sua arrogância e prepotência os faz cometer muitos erros. Ele acredita que criará o governante do universo, conforme as profecias cósmicas, mas o governante do universo não virá do elemento Zeyb como ele imagina, mas virá do elemento Ouro, meu caro.


			— Um governante do elemento ouro?! – Exclamou admirado Orino.


			— Exatamente! Sabe o casal estéril do planeta Órion, Conari e Kaihuana Aunn, os sacerdotes místicos do Templo Keihuara...


			— Sim, sei!


			— Eles serão os pais de um novo ser mortal.


			— Até os pais, você escolheu, Yaw?!


			— É, eles serão os pais do futuro escolhido guerreiro governante do universo. Pois, como você mesmo sabe, Conari é um homem cheio de vontade e dedicação pelos rituais místicos do seu planeta. E Kaihuana é de plena consciência e sabedoria na sua vida auriana. Então, meu amigo, você fará o milagre do pedido da oração sincera desse casal para ter um filho primogênito que será o menino de ouro deste universo.


			— Agora estou te entendendo... As guerras universais se intensificarão e, por essa razão, um Ser Mortal Verdadeiro será necessário existir para que as forças cósmicas positivas triunfem sobre as negativas.


			— Corretamente, Orino! Faça nascer de Órion um ser mortal auriano perfeito da oração sincera do casal Aun e o universo será salvo da conspiração das forças escuras. O guerreiro do elemento ouro do universo ocupará o seu lugar dos tempos primordiais, passará por provas e desafios, terá que evoluir seus poderes e disputar com todos os guerreiros dos elementos do universo principal, além do que, ele terá que percorrer todo o cosmo para o desígnio multidimensional.


			— E que assim seja, Yaw! Que assim seja!!


		




		

			
7. Planeta Órion


			— Meu senhor e meu deus Orino – orava o casal Conari e Kaihuana Aunn – Somos gratos por nos ter escolhido para a missão do sacerdócio. Nós te adoramos e nós te suplicamos. Dê-nos a benção de constituir um ser que seja nosso filho primogênito. Queremos perpetuar a nossa linhagem para dignificá-lo e entregá-lo a todo o universo, o que for preciso, pois sabemos que seus desígnios são retos e bons. E assim seja, divino.


			Conari era um homem austero, com um corpo bem definido e Kaihuana, uma bela mulher de cabelo loiro longo liso, olhos azuis bem fumegantes, com um corpo branco esbelto bem torneado.


			No momento que eles fecharam os olhos, após terem contemplado a luz do oratório, Orino apareceu na luz dourada, fazendo-a flamejar mais ainda, e a derramou milagrosamente no casal, tirando-os, naquele momento, da natureza estéril.


			— Querida – disse Conari a Kaihuana – Vamos nos deitar para fazer amor e tentarmos de novo um filho?


			— Sim, meu querido – respondeu Kaihuana.


			E os dois prepararam o ritual íntimo da união para procriação, indo aos aposentos. Os dois tiraram suas roupas, banharam-se em toaletes opostos e foram depois até a cama do casal, olhando-se e se ajoelhando na cama, de frente um para o outro. Beijaram-se, carinhosamente e calorosamente, na atração dos seus corpos e começaram fazer amor com toda intensidade, dizendo um para o outro:


			— Eu te amo! Eu te amo muito, querida!


			— Que nosso deus abençoe mais esta nossa união para gerar o nosso filho pretendido, querido. Para você, eu me entrego de corpo e alma.


			— Que nossas vidas sejam repletas de bençãos e louvores ao Cosmo.


			A luz sagrada do oratório criou uma esfera luminosa dourada indo ao aposento do casal, enquanto eles faziam amor. A esfera jorrou feixes de luz no alto pela energia fundida dos dois no zigoto que se formou e começou a se embrionar para gestionar no ventre de Kaihuana.


			O amor de Conari e Kaihuana, como esposo e esposa, foi agraciado por Orino, uma vez que eles sempre tentavam, naturalmente, a geração de um filho.


			Oito meses se passaram e nasceu o filho de Conari e Kaihuana, na residência deles da aldeia Keihuara, de parto natural.


			Era dia primeiro do mês aner do ano 133.000 depois do surgimento do primeiro humano sapiente consciente ouriauriano.


			Quando nascia a criança, na segunda hora noturna, Conari auxiliava Kaihuana, na cama.


			— Por Orino! Está nascendo! É um menino, querida!


			— Ah, quanto tempo que desejava ser mãe e agora percebo o quanto é maravilhoso o sacrifício para essa natureza.


			Enquanto Conari tirava o menino que se balbuciava sem chorar do útero e cortava o cordão umbilical, ele disse para sua esposa:


			— Como é lindo o menino, Kai. É forte e sadio. Obrigado, Orino! Obrigado!


			Conari pegando o menino nos braços, sentiu e viu uma forte auréola dourada nele.


			Depois de ter banhado a criança, Conari a entregou para Kaihuana.


			— Como o chamaremos, Kai? Que você acha de Oddini, nome do primeiro filho do primeiro guerreiro-herói registrado do planeta, o Órian.


			— Oddini Aunn! Um belo nome, querido.


			— Isso, Oddini Aun, filho de Conari Aunn e Kaihuana Aunn. Acredito que devo essa inspiração pelas visões que tenho.


			E dessa maneira, Oddini nasceu com esplêndida saúde, no aposento da família Aunn, com a ajuda do seu pai e vitalidade da sua mãe.


			E diante de uma longa contemplação do céu, à terceira hora noturna e trinta minutos, estrelas e pensamentos arrebataram o espírito de Conari para a dimensão dourada, aparecendo-lhe um espelho, no meio do céu, entre grandes estrelas de luz dourada, repousando-lhe em êxtase, quando viu o seu ancestral, o Mestre Guerreiro Dourado Órian Aun, de quinze milênios revestido de aura solar dourada, com uma grande capa dourada de adornamentos de pedras preciosas, e com um capacete com coroa resplandecente, olhos amarelos felinos, boca com dentes de ouro, armadura de visual muscular nas pernas e peito, e nos braços, com braceletes dourados adornados, o qual segurava entre suas mãos, um Cetro com ponta de Espada laminada dourada toda adornada no meio com pedras de diamante, safira, esmeralda e rubi, o qual lhe falou:


			— Meu descendente! Desde já, saúdo todas as estrelas que conspiram a seu filho o poder de lutar contra toda tirania e opressão que possa vir nesse universo. Farei que os deuses conheçam um grande guerreiro da minha linhagem para derrotar todo elemento promíscuo forjado do mal contra o bem, transcrito de sóis e trevas que possam deturpar arbitrariedades. O grande dominador terá de ser derrubado. Faço-lhe pai de um mago cientista, celeste apaixonado, justiceiro místico fortíssimo, escolhido temperado contra o maléfico, salvo da ruína, nascido de um milagre ora considerado casal estéril, com a devida luz dourada universal para superar a escuridão.


			Saído do transe, Conari, imediatamente, em estado consciente pegou a cópia dos pergaminhos das Sagradas Escrituras, enquanto Kaihuana segurava seu filho recém-nascido na cama.


			Da visão, Conari começou a ler a compilação prefacia prefaciaturas, conforme a tradição de cada auriano que nascia, de acordo com a tradição:


			— Inicialmente, o Criador de Tudo sondou o inconcebível para concebê-lo, dando origem ao invisível e visível, tornando o Nada o Tudo. A luz se tornou a mãe de todos os seres que existem, deixando a escuridão para dualizar a unidade suprema transcendente. O finito mostra o infinito e o incognoscível tornou-se cognoscível, o que gerou a consciência. O caos e a desordem foram substituídos para o cosmo e a ordem e, por isso, tudo foi bom para a vida existir. E o ouro se tornou o prêmio para ser concedido àquele que buscar sabedoria em viver. Viver inteligentemente é se guardar em silêncio para ouvir o que seu deus fala em seu coração. Eterna é a criação que se autorrealiza em razão da evolução.


			— Belas palavras literárias enigmáticas e místicas, Con.


			— Os nossos antepassados, Kai, souberam literar o que seria a origem de tudo.


			— E Oddini, nosso filho, desde pequeno, nos seus tenros ouvidos, manifesta seu dom num belíssimo sorriso, com um brilho nos olhos.


			— Sim, amor.


			Enquanto isso, o pequeno Oddini emitia cintilantes douradas pela testa, enquanto escutava a conversa. E com o precioso cuidado do casal sacerdotal, o menino de ouro se desenvolvia, o qual manifestou ser uma criança com forte vitalidade.


			Seis meses se passaram, quando, na forma espiritual, Órian apareceu a Oddini, que estava no berço. O menino ficou fascinado com a imagem do seu ancestral. Ele crescia e se desenvolvia com toda a educação espiritual que precisava para compreender os desígnios do universo. Soubera orar e interpretar, desde seu primeiro mês, no pensamento impulsionado por músicas instrumentais e audição de ritual orante, além dos sinais da vida pelos símbolos impressos nos quadros pintados por seus pais, para compreender Orino, o deus do elemento ouro, uma vez que ele manifestava ser uma criança superdotada e com poderes especiais.


			Passado um ano, Conari procurava entender a visão do seu ancestral, no dia do nascimento do seu filho, o qual buscava concluir a chave das Escrituras, que estava na ciência dos seus patriarcas, principalmente, em relação a Órian.


			Órian, o herói lendário dos oriaurianos, passou por inúmeras batalhas no tempo primitivo de Órion, com grandes desafios e lutas para estabilizar o contato com as estrelas.


			Em termos secretos, Órian, Conari e Oddini são o segredo da tríade sanguínea familiar para concretizar a existência do Guerreiro Dourado Escolhido de Orino.


			Orino apareceu a Conari, em forma de luz dourada, a fim de mostrar o que tinha acontecido no universo nos últimos meses.


			— Conari! Veja o que você precisa saber.


			Orino abriu uma fenda com orla de luz dourada e imagens de vidência foram se revelando ao Senhor Sacerdote Aunn.


			— Concomitantemente, no período da gestação de Oddini Aunn, ocorreram fatos no universo a favor das forças da matéria escura – dizia Orino a Conari, relatando na sua mente e lhe mostrando imagens na fenda em revelação.


			— Primeiramente, para compreender a trama universal das forças malignas, Shaitan é o deus de forma monstruosa, todo revestido de corpo musculoso vermelho estriado, com olhos de retina vermelha, que na sua forma energética assume a cor de sombra nebulosa escura e cinzenta, que pode também assumir forma jurássica de pele vermelha com asas de morcego, chifres retorcidos, rabo de serpente e mãos com garras de tigre.


			Shaitan é o deus da renúncia do equilíbrio cósmico que respira todo o antro da cosmo magia negra, o construtor de obras das mentiras seivadas de ódio, vingança, raiva e inveja, pois, anti-divinamente, foi o iniciador do raio da irracionalidade, fanatismo, ignorância, verdadeiro prior do inferno dimensional em si, com uma personalidade diabólica, representante verdadeiro do mau no universo.


		




		

			
8. Planeta Mirphyn


			No mesmo dia que nasceu Oddini Aun, no Planeta Órion, em horário oposto, no Planeta Az, nasceu o filho de Principius, a forma humana do deus Shaitan.


			Shaitan providenciou a sua materialização, em Mirphyn, planeta-metrópole totalmente arquitetado, artificialmente, como uma só cidade, com a maior tecnologia de todas as galáxias, localizado na Galáxia Prima.


			Há outros planetas parecidos, mas Mirphyn é o maior de todos, além do que, reúnem-se neste planeta todos os membros da Aliança Intergaláctica, liderada por Lord Corhar, um ser que entrelaça negócios e empreendimentos empresariais intergalácticos integrados.


			O céu do planeta Mirphyn é todo cinzento com suas variadas nuvens coloridas e, naturalmente, possui cor laranja nas suas regiões livres. Há, neste planeta, inúmeras indústrias de várias corporações das cento e sete galáxias, que, porventura, são dos cento e sete elementos do Equilíbrio, que tinham Mirphyn como sua sede.


			Lord Corhar é um ser gigante de dois metros, com pele rósea, com cavanhaque, e cabelos loiros e brancos aparados, testa estufada, além de possuir braços e pernas fortes. Os olhos dele eram vermelhos na retina, com ósculo rosado. Era um verdadeiro ser de grandes ambições e desejos de controlar o universo.


			Nessa contextualização, Shaitan se materializou, naturalmente, em Mirphyn, na forma humana, na época em que Lord Corhar formalizava a Aliança Intergaláctica, com pretensões de ser o presidente planetário.


			Shaitan penetrou em Mirphyn, por causa dos rituais de magia positivista praticados pelos levians, humanos de variadas tonalidades de pele sem pelos, totalmente carecas, que acreditavam e idolatravam o mundo artificial das máquinas construídas pelos seres inteligentes racionais do universo. Os levians sempre vestiam roupas sintéticas protetoras na parte interna e capa túnica na parte externa.


			Durante o ritual, Shaitan, com seu poder fez de aminoácidos, amônia, nitrogênio e hidrogênio reagirem quimicamente, formando o elemento carbono, do seu DNA, geneticamente humano, semelhante das raças de Mirphyn, a fim de os levians acreditarem na máxima da tecnologia do universo.


			Quando acontecia tais reações, no ritual dos levians, o sacerdote Ivitan assim pronunciava:


			— Arte do mundo do governo cósmico universal, imitação da arte inteligente para o reino animal, consubstancial, autômato artificial, criação natural, protetor da alma providencial, para o trono da soberania, vontade da razão da justiça divina, corporificação-autoridade, superior genialidade. Que nasça o ser mortal mais supremo do universo. Que nasça o ser mortal mais supremo do universo.


			O DNA formado se auto constituiu e se auto multiplicou em células, de forma tão rápida, que os levians ficaram surpresos com o que estava acontecendo, pois eles mentalizavam apenas a criação de uma célula e ela se estagnasse, para depois, tecnologicamente, formasse um embrião de proveta.


			Mas, as máquinas dos levians se automatizaram sem ingerência de nenhuma criatura, sendo que dentro da bola de diamante formou-se o embrião humano, do DNA e célula criados artificialmente, que se auto atraiu o casulo tecnológico da redoma de cristal, tendo a esfera de diamante no interior que se abriu e o embrião humano dos levians foi se desenvolvendo rápido, enquanto que os computadores de inteligência artificial autônoma constituíram de maneira acelerada a formação de um humano, que na realidade era Shaitan, o deus-maléfico.


			No processo de sua formação, iniciou-se pelos ossos e depois os órgãos, os músculos, os nervos e as artérias, os sistemas orgânicos e finalmente a pele humana branca, com cabelos brancos, olhos negros brilhantes e sobrancelha negra bem destacada. Era a forma humana da união das raças humanas que povoavam no Planeta Mirphyn, além de outras criaturas.


			Os levians ficaram maravilhados com a proeza de uma criação nada pretendida por eles, que os computadores também ajudaram. O casulo se abriu e Shaitan saiu sorrindo, nu, dizendo:


			— Eu sou Principius, o fruto do ritual levian, meus caros cientistas-sacerdotes.


			Os levians caíram por terra, adorando-o, chamando-o de Principius, o ser humano do princípio de tudo do universo, criado do ritual deles.


			— Ergam-se meus amigos. Hoje, o universo conhece um novo ser supremo. Sou o primeiro humano vindo de reações químicas de forma tão acelerada que ninguém viu.


			E dessa maneira, os levians, alegres e satisfeitos, mostraram Principius aos grandes cientistas do universo, dizendo que era agora provado o nascimento de um humano, através de reações químicas e que por isso, nada era impossível para se manipular a matéria do universo.


			Passaram-se alguns dias, Principius se apresentou à comunidade científica da Galáxia Prima, de veste e uniforme branco sintético, falando-lhes:


			— Hoje sei que é possível tudo à matéria, pois os deuses entendem que nós, mortais, somos capazes de designar ações para a constituição de qualquer ser do universo. Nasci para governar nações e decifrar qualquer enigma que seja. Sou Principius, o primeiro e único humano da fusão de vários elementos do universo.


			Os cientistas, de várias espécies, fizeram várias perguntas a Principius, o qual respondia corretamente.


			— Qual a capacidade quântica de uma nave superar a velocidade da luz, dentro dos limites da nossa tecnologia? – perguntou o cientista Crinbrau, ser criofi, cabeça de inseto louva-deus, com seis braços e quatro pernas.


			— No máximo, 8 desdobramentos espaciais, de 21 milhões de parsecs – respondeu Principius.


			— O computador Varrzan, o mais avantajado de cálculos de toda a tecnologia do universo, confirmou a sua resposta dele – afirmou o cientista Nicol, criatura de pelos vermelhos e azuis, na forma de quator.


			Principius muito admirado, por ser superdotado e gênio sem ter passado por nenhuma instrução, começou a ser considerado um fenômeno da natureza e os deuses tomaram conhecimento das suas onisciências e não imaginavam que Principius era Shaitan. Algo de extraordinário aconteceu no universo sem a intervenção deles, pois eles sabiam que os mortais tinham capacidade de criar vida do nada.


			— A causa natural vem do mundo artificial e eu sou prova viva disso – dizia Principius – Mirphyn precisa de um cérebro como eu para dirigir e governar, uma vez que meu coração e minha existência está aqui para isso.


			— Mas, como podemos nomeá-lo nosso soberano, se Corhar é o nosso tutor? – Disse Rasx, um cientista, do planeta Reshom, da própria galáxia Prima.


			— A partir de agora, temos que constituir um grupo partidário de Principius, uma vez que o milagre aconteceu sem intervenção dos deuses, mas do próprio universo. Todas as dádivas são dos levians, os grandes cientistas tecnológicos do universo.


			E dessa forma, a estratégia de Shaitan dava certo. E assim, ele ganhou muitos adeptos e partidos, que o apoiava para ser o soberano do planeta Mirphyn, uma vez que ele precisava de toda a galáxia Prima para consagrá-lo grande e poderoso.


			— Toda a causa sensível movimenta e pressiona a luz. As cores e sons são captações das vibrações da própria matéria que se expandem no nosso grande universo. A ilusão não vem dos objetos, mas da falsa noção da causa do entendimento inteligível. Essa é a resposta. O enigma da constituição das vibrações do universo é tão simples como a imaginação que temos para nossas memórias e sonhos. Quem puder entender o significado, estará com a verdade diante dos seus próprios olhos.


			— Por que responde com enigmas, Principius, se você é a própria razão de ser tão senhor sabe tudo? – Ironizou Cacflau, ser cinzento de olhos amarelos felinos, o qual foi arrastado pela força mental e erguido por Principius, o qual utilizou a expressão e o gesto dos seus braços.


			— Cuidado, seu nécio profano entorpecido da ignorância, pois a sua hora mortal pode chegar a qualquer momento que você menos espera.


			De repente, Cacflau caiu e começou a se adoentar, instantaneamente e prestes a morrer. Todos por perto ficaram perplexos com o poder de Principius.


			— Da mesma maneira que ele adoece, pode se recuperar, senhores.


			Principius usou seu grande poder mental para curar Cacflau, o qual se recuperou e, de novo, os cientistas e políticos ficaram alvoroçados e cada vez mais estavam convictos para elegê-lo Presidente Soberano de Mirphyn, algo que incomodava Lord Corhar.


			Ora, enquanto Principius era provado e admirado, no gabinete do prédio de Corhar, seus adeptos e aliados confabulavam contra o humano supremo dos levians, a fim de não ser o presidente de Mirphyn.


			— Como faremos? Ele tem poderes mentais incríveis e apoio dos levians, os maiores cientistas do universo – disse Crovian, irritado, um ancião de pele vermelha e amarela, com rabo e cara de lagarto e cabelo longo preto.


			— Vai ser muito difícil derrotá-lo, Corhar – disse Shuko, criatura verde de três grandes orelhas, duas do lado e uma em cima da cabeça, com uma perna só, grossa, que se movimentava por pequenos flagelos no seu único pé.


			— O que mais me incomoda é que eu tive o trabalho árduo para a união de grandes corporações de várias galáxias. E agora ver que todo esse poder cairá nas mãos de uma criatura humana que veio do nada. É terrível pensar nisso! Tenho que fazer alguma coisa. Irei entrar em contato com os dez principais planetas-metrópoles do universo, a fim de ganhar as eleições da Aliança Intergaláctica idealizada por mim. Irei ao Planeta Klanwax, a metrópole de construções arquitetônicas de museus, capitólios e construções grerolanas; depois: o Planeta Kyuklux, de construções arquitetônicas templárias; o Planeta Parivisena, de construções arquitetônicas palacionascentistas com águas delimitando os territórios dos povoados interligados; o Planeta Toseikio, de construções prediais-espelhadas, com máquinas revestidas de alumínio; o Planeta Zenlástria, de construções conchais; o Planeta Articus, de construções de gelos sólidos e cristais; o Planeta Capella, de construções góticas e capelas, com rios e mares se encontrando no planeta todo; o Planeta Menés, de construções piramidomonumentais; o Planeta Cyberstar, dominado totalmente pelas máquinas, capital de todos os planetas-máquinas – eles serão a minha plataforma eleitoral e serei o senhor das galáxias e, consequentemente, do universo, meus caros.


			— Então, é melhor você começar logo, Corhar, pois Principius, a cada momento que passa, ele se fortalece e cresce nas eleições para a presidência de Mirphyn.


			E Corhar começou a percorrer as galáxias dos planetas-metrópoles, a fim de confirmar a Aliança Intergaláctica, o que seria o prenúncio de um governo imperial universal, capaz de sobrepor várias soberanias galácticas, as quais estavam desenvolvidas pelo poder tecnológico e cósmico que tinham. Variados seres inteligentes já pensavam sobre isso.
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